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A ob ra Grammaire de l'espagnol de B e r n a r d P o t t i e r oferece-nos a 
o p o r t u n i d a d e de apreciar , p a r a o público b ra s i l e i ro , as idéias daquele 
eminen te professor da Facu ldade de L e t r a s da Un ive r s idade de Par i s . 

A l é m da Introdução, a ob ra apresenta q u a t r o capítulos e u m a b i b l i o ­
g r a f i a sumária. N a Introdução, o a u t o r sa l ien ta que escolheu o espa­
n h o l do cen t ro da Espanha, o caste lhano contemporâneo, e só, excepcio­
na lmen te , ele nos dá exemplos do espanhol da América. Pa r a l e l amen te , 
l embra -nos que as gramáticas escolares são n o r m a t i v a s : dão-nos regras 
selet ivas, que não r e f l e t e m senão a língua acadêmica, enquan to que u m a 
língua é v i v a , e se m o d i f i c a po rque se fa la . Seu esforço, nes ta obra , 
assenta, ac ima de tudo , n a visão lingüística do f u n c i o n a m e n t o do 
espanhol . 

F i n a l m e n t e , acen tua que, po r cuidado pedagógico, os t e r m o s técnicos 
empregados pelo a u t o r são pouco numerosos e que " l a tâche d u l i n g u i s t e 
est de t e n t e r d 'en r e n d r e compte" . 

N o primeiro capítulo, reservado aos "meios de expressão", observa, 
de início, que são q u a t r o os p roced imentos u t i l i zados p a r a d i s t i n g u i r os 
s ign i f ican tes dos signos lingüísticos: 

— fonêmicos: can to / conto 

— prosódicos: canto / can to 

— tácticos: can to / tócan 

— gráficos: g r anada / Granada 

A o enfocar "os meios prosódicos", P o t t i e r os subd iv ide e m : acento, 
pausa, entonação. P o r sua vez, "os meios tácticos" apa recem distribuídos 
d a seguinte m a n e i r a : a co-ocorrência, a o rdem, a concordância. . . 

N o segundo capítulo, o au to r desenvolve considerações e m t o r n o da 
" s in taxe do enunciado" . Nes te estudo, foca l iza i n i c i a l m e n t e : o e n u n ­
c iado ; os s in tagmas ; a l e x i a ; a e s t r u t u r a da p a l a v r a ; o discurso l i n e a r 
para , e n f i m , chegar aos exemplos de análise sintática. A s coordenadas 
básicas desse segundo capítulo são, i n d i s c u t i v e l m e n t e , "o enunc iado" e 
"os s intagmas" , agora, sob novo t r a t a m e n t o , enquan to que as demais 
cons t i t uem, e m nossa opinião, u m a revisão de idéias, a n t e r i o r m e n t e ex­
postas, e m ou t ras obras do au to r . 

A abordagem é c lara , precisa. A i n d a que o l e i t o r desconheça ou t ros 
t r aba lhos de P o t t i e r , não encontrará d i f i cu ldade e m acompanha r sua 
exposição. Parece-nos a inda que, nesta obra, o P r o f . P o t t i e r esforça-se 
e m apresentar a essência de sua t e o r i a lingüística. N i s t o consiste, e m 
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nossa opinião, a o r i g i n a l i d a d e da obra enfocada. Ousamos também dizer 
que os exemplos de análise sintática escolhidos represen tam, po r assim 
dizer, o co roamento desse estudo acerca da "s in taxe do enunciado" . 

E m suma, sua análise tão b e m "envisagée", neste f i n a l de capítulo, 
"abre u m a c l a r e i r a na f lo res ta do un ive r so lingüístico", p a r t i c u l a r m e n t e ^ 
da s in taxe . 

É a ve lha tec la a que, ma i s u m a vez, r e to rnamos . Suas observações 
sobre s in taxe são o r ig ina i s e vão, ce r tamente , t r aze r nova orientação a 
esses estudos, que se e n c o n t r a m a inda sufocados pela tradição g r a m a t i c a l . 

P o r isso, nos deteremos u m pouco a q u i ap rove i t ando u m dos e x e m ­
plos analisado. 

Seja o enunciado do t i p o : 

"Como y a están todos sentados, l a c a m a r e r a e n t r a so lemnemente c o n 
l a tazas de consome f r i o sobre u n a bandeja" . 

Sua análise se reduz a: 

Como y a están todos sentados E N — SC 

l a camare ra S N 

e n t r a so lemnemente SV 

con las tazas. . . bandeja S N — SC 

Enunciado = SC ( S N x SV ( S C ) , (cf . pág. 2 5 ) . 

0 terceiro capítulo é dedicado às "classes semânticas". O a u t o r 
aborda o assunto e m seis etapas, a saber: I — general idades sobre a 
análise semântica; I I — a classe da identificação; I I I — a classe de 
relação; I V — a classe de formulação de asserção; V — a classe de 
formulação de locução; V I — a classe de designação. 

Este capítulo e o p r i m e i r o da o b r a e m pauta , a inda que se jam de 
grande interesse lingüístico, são os de m e n o r contribuição o r i g i n a l , u m a 
vez que d i v u l g a m idéias generalizadas na Lingüística Gera l , b e m como 
e m obras an te r iores do au tor . 

Como se t r a t a de u m capítulo amplo , cujas d i re t r i zes f undamen ta i s 
já f o r a m exploradas, nos l i m i t a r e m o s apenas às general idades sobre a 
análise semântica, porque nos p e r m i t e m e n t r a r e m con tac to mais d i r e t o 
e rápido c o m este p rob l ema de o r d e m lingüística tão d iscu t ido . 

1 — Os morfemas gramaticais: 

P a r a Po t t i e r , taxema é a "ca tegor ia g r a m a t i c a l " e taxe cada u m 
dos e lementos: 

Taxema Taxes 

género mascul ino , f e m i n i n o , neu t ro . 

modo i nd i ca t i vo , s u b j u n t i v o , i m p e r a t i v o , genérico. 

afirmação a f i r m a t i v o , i n t e r r o g a t i v o . 
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Cada t axe será def in ido por sua dependência a u m t a x e m a e po r 
suas marcas d i s t in t ivas , específicas ou genéricas. 

As marcas genéricas r ep resen tam possibil idades de aplicação, no caso 
presente, nos domínios espacial ( E ) , t e m p o r a l ( T ) ou n o c i o n a l ( N ) : 

A s s i m : 
até a p o r t a ( E ) ; até as três e m e i a ( T ) ; 
até seu p a i d izer que s i m ( N ) . 

O con jun to dessas marcas o u semas (traços semânticos d i s t i n t i vos ) 
c o n s t i t u i o semema de cada taxe . 

Taxema Taxe 

Sexo m a s c u l i n o : ( / m a c h o / ; / humanos , a n i m a i s / ) . 

O con jun to dos t axemas pode agrupar-se e m q u a t r o grandes classes 
semânticas: 

— a classe de identificação (gênero, modo, aspecto, d e t e r m i n a ç ã o . . . ) ; 
— a clases de relação (voz, complementação, comparação, coordena-: 

ç ã o . . . ) ; 
— a classe de formulação de asserção (interrogação, negação, ên­

fase. . . ) ; 
— a classe de formulação ( i m p e r a t i v o , voca t ivo , pessoa d ê i t i c o s . . . ) . 
Seja: I d . ; R e i ; ; F . A s s . ; F . L o c . 

2 — Os morfemas lexicais: 

N a língua, este m o r f e m a está l i gado a u m número e levado de zonas-
semânticas possíveis. Mas, no a to de comunicação ( e m discurso p a r t i ­
c u l a r ) , só a lgumas zonas são a tual izadas e, então, o m o r f e m a f u n c i o n a 
n u m domínio especificado. 

Ass im, cachorro, " a n i m a l " ou injúria a u m ser h u m a n o . 

Os l iames c o m os ou t ros domínios p e r m a n e c e m subjacentes, v i r t u a i s 
e são fonte , p o r exemplo , de jogos de pa lavras . 

Domínio Morfemas lexicais 
(base das lex ias ) 

"vegetação" — fo lha , árvore, r a m o . . . 
" t o i l e t t e " — fo lha , enfei tar-se, água . . . 
" l e i t u r a " — fo lha , l i v r o , i m p r i m i r . . . 

A significação de cada m o r f e m a l e x i c a l , ass im concebido, é seu 
semema. 

Este, compõe-se de três grupos de semas: os semas específicos, os 
semas genéricos e os semas v i r t u a i s . 

Os semas descritivos des ignam o queé: u m cachorro é um animal; 
os semas combinatórios des ignam as possibil idades de aplicação: pata se 
ap l i ca aos an ima i s ou às coisas. Ladrar é u m ruído, e se ap l i ca ao cão. 
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Os mor f emas lexica is f o r m a m a clases de designação: D e s . . . 

3 — Relações entre as classes semânticas: 

U m a designação é i d e n t i f i c a d a : "Des. ( i d . ) " 

E x . : os grav-ador-es . 

C o n c l u i n d o : 
U m a formulação de asserção se ap l i ca : 
" F . A s s . (Des . ( i d . ) < R e l . > D e s . ( i d . ) " . 
Pedro não come . 
U m a formulação de locução se ap l i ca : 
Pedro! não coma! 
Donde a fórmula máxima da combinação: 
" F . L o c . ( F . A s s . ( D e s . ( i d . ) < R e l . > D e s . ü d . ) ) " . 

Chegamos, f i n a l m e n t e , ao último capítulo da ob ra de B . P o t t i e r . 

Neste capítulo, encon t ramos também u m a abo rdagem lingüística d i g n a 
de r eg i s t ro . O que sent imos pe la l e i t u r a do segundo capítulo r e t o r n a 
e m " 0 mecanismo da comunicação": u m esforço considerável n o sent ido 
da síntese de conceitos básicos. 

E i s to pode ser constatado pelas duas únicas subdivisões: o combi­
natória semântica e os mecanismos. 

A o lado da combinatória sintática, temos a combinatória semântica. 
Es ta pode oco r re r do seguinte m o d o : 

1 . Combinatória en t re morfemas lexicais: 

a) As va r i an tes combinatórias con tex tua i s : 

E x . : / r + v o l u m e : a b r i r u m a ca ixa . 
, . \ + m a t e r i a l •! 

a b r i r ; | + superfície: a b r i r u m l i v r o . 
' + não m a t e r i a l : a b r i r u m congresso. 

Abrir conserva seus semas específicos de /começo de ação/ e / 

distanciação. 

b ) As sinestesias — a sinestesia consiste e m s u b s t i t u i r u m a l e x i a 
po r u m a o u t r a , baseando-se n u m sema c o m u m : 

buscar encon t r a r 

f r i o quen te 

Donde o jogo , no q u a l se d i z : "quente , quente!" , quando se está 
prestes a encon t ra r . 

Ou t ros exemplos dessas transferências semânticas: 

" u m caloroso eco" "preços incendiários". 

c) As "anomal i a s" semânticas. 
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L i n g u i s t i c a m e n t e , a neve não é o b r i g a t o r i a m e n t e b r anca ; "a n i eve 
e ra neg ra p a r a él" (porque ele estava t r i s t e ) . Segundo P o t t i e r , a coe­
rência do domínio p e r m i t e admi t i r - s e este r ec l ame de u m r e s t a u r a n t e 
a rgen t ino , mesmo se não o compreendemos t o t a l m e n t e : "Pech i to de r o b o t 
con salsa cibernética". 

Poder-se-ia c re r que falar supõe u m suje i to h u m a n o . Diz-se : "Os 
r i f l e s falam, o u "Os objetos que se vêem n a fo to , f a l a m " ! 

E , assim sucess ivamente . . . 

2 . Combinatória entre morfemas lexicais e classe gramaticais: 

A propósito dessas combinatórias, poderíamos l e m b r a r que o modo 
é reg ido p o r cer tos semas do m o r f e m a l e x i c a l ( o u do m o r f e m a g r a m a ­
t i c a l dos aux i l i a r e s de m o d a l i d a d e ) : 

Sub j . S u b j . - I n d . I n d . 

q u e r e r esperar v e r 
é impossível é provável é ev iden te 

i-i I I I I I 

3 . Combinatória entre classes gramaticais: 

Há u m cer to número de af in idades de língua real izadas no d iscurso: 
A s s i m : 

cre io que t e m NI não cre io que t e n h a 
+ + — — 

0 au to r , ao f i n a l , nos adve r t e que u m estudo a t en to dos fa tos g r a m a ­
t ica is r eve l a a inda m u i t a s ou t r a s af inidades . 

1 — Sobre os mecanismos convém não esquecer que t o d a descrição 
lingüística deve l eva r e m con ta diferenças de lugar, de tempo, de nível, 
de tecniciáade. 

A l g u n s exemplos respect ivos; "no golpee l a p u e r t a " / "no t i r e l a 
p u e r t a " ; " e l p e r r o / e l c a n " ; " los fa ro les / los o jos" ; " s a l / c l o r u r o de 
sódio", e t c . 

2 — O polimorfismo: n u m mesmo sistema, u m mesmo s igno pode 
t e r vários s igni f icantes e m distribuição c o m p l e m e n t a r . Ê o único caso 
de homossemia t o t a l . 

E x e m p l o s (sem conotação): 

pod/emos — V / a m o s 

p u d / e m o s — f u g / i m o s 

pod /e — - i remos 
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3 — A escolha onomasiológica: 

Ê a pesquisa, a p a r t i r de u m estímulo, da substancia e da f o r m a , 
a ma i s apropr iada , p a r a representá-la. 

Cada locu to r , a todo m o m e n t o , pode escolher en t r e várias soluções 
grosse i ramente equivalentes . 

Esse t i p o de escolha compreende : designações (como, " m o r r e r " : 
m o r r e r , falecer, perder a v ida , p e r e c e r . . . ) ; identificações como, "dois 
aviões não iden t i f i cados ; dois aviões sem i d e n t i f i c a r " ) ; relações ( como 
e m le t r e i ros à en t r ada dos bares e res taurantes , " reservado o d i r e i t o 
de admissão" (atributivo); "reserva-se o d i r e i t o de admissão" (ativo); 
formulações (como, "pedestre (s) c i r cu l a , c i r cu le , c i r c u l e m , c i r c u l a r pela 
esquerda") ; formas (como, "limitação de gastos e l i m i t a r seus gas tos") . 

4 — A escolha semasiológica p e r m i t e ao o u v i n t e receber u m a m e n ­
sagem única, cujos elementos e suas combinações são suscetíveis de 
várias interpretações. 

A p r i m e i r a orientação, pa ra o ouv in t e , é a identificação do domínio 
conce i tua i no q u a l se s i tua a mensagem receb ida : são, pois, r a r a s as con­
fusões en t r e "o banco" ( d i n h e i r o ) e "o banco" ( j a r d i m ) . 

E n f i m , o a u t o r a inda aceita, neste estudo, a possibi l idade da polisse-
m i a l ex i ca l , da po l i ca t ego r i a e da po l i s s in tax ia . 

Ass im, chegamos ao f i n a l dessa revisão lingüística. 

Tra tando-se de compêndio didático, e m nível universitário, c remos 
que o l i v r o não poder ia ser ma i s comple to . 

B . Po t t i e r , i nd i scu t ive lmen te , é u m a das p r inc ipa i s f i gu ra s do e s t ru ­
t u r a l i s m o lingüístico na França. 

P o r t u d o isso, a ob ra se des t ina a p res ta r excelentes serviços aos 
estudos de l i n g u i s t i c a no B r a s i l . 

LÉLIA ERBOLATO MELO 


